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1.
INTRODUÇÃO

Este documento reporta-se ao andamento das obras e dos Serviços Ambientais relativos implantação da Ferrovia Transnordestina, nos quais incluem-se os Programas Ambientais integrantes do Plano Básico Ambiental que instruiu o processo de Licença de Instalação das referidas obras.

Desta forma, o presente documento faz inicialmente um breve relato do andamento das obras e posteriormente dos Programas Ambientais em implantação.

2. RELATÓRIO DE ANDAMENTO DAS OBRAS

2.1.
Licenças e Autorizações Ambientais

Abaixo relacionam-se as Licenças e autorizações ambientais das obras:

	LICENÇA OU AUTORIZAÇÃO

	LI – Licença de Instalação No 367/06, relativa ao trecho Missão Velha/CE – Salgueiro/PE

	LO – Licença de Operação No 570/06, relativa à operação do Canteiro de Obras, situado em Abaiara/CE

	ASV – Autorização de Supressão Vegetal No 120/06, relativa aos 10km iniciais

	Autorização IPHAN No __/06, relativa aos 9,6 km iniciais

	Autorizações SRH/CE relativas às obras de arte correntes (Anexo 1) 

	Autorizações de Outorga SRH/CE No 414/06 e No 013/06, relativas à adução de água do rio Batateiro e do açude Marrecos (Anexo 2)


2.2
Serviços Executados

O andamento dos serviços de implantação da Ferrovia Transnordestina encontra-se na seguinte situação:

2.2.1 Serviços Preliminares

· Desmatamento, destocamento de árvores e limpeza da faixa de domínio – Concluído da Estaca 17212 a 17653 = 8,82 km com árvores de até 0,15m de diâmetro e .atacado da Estaca 17218 a 17360 = 2,84 km faltam desmatar árvores com diâmetro > 0,15m.

2.2.2 Serviços de Terraplenagem 

· Escavação, Carga e Transporte de material (1ª, 2ª, e 3ª Categorias) com os respectivos DMT (variáveis).

· Execução das Camadas Finais de Terraplenagem: Compactação de aterro a 95% do PN (Estacas 17365 a 17653 = 5,760 km)

2.2.3
Obras de Arte Correntes 

Até o momento foram construídos as seguintes obras de drenagem:

· Est. 17618. - BSCC 1,5 x 1,5m - Corpo e Bocas (Concluídos).

· Est. 17564 - BSCC 2,5 x 2,5m - Corpo e Bocas (Concluídos).

· Est. 17544 + 14,00 - BSCC 2,0 x 2,0m - Corpo e Boca (Concluídos).

· Est. 17525 - BSCC 1,5 x 1,5m - Corpo e Bocas (Concluídos).

· Est. 17503 - BSCC 2,0 x 2,0m - Corpo e Bocas (Concluídos).

· Est. 17457 + 14,00 - BDCC 3,0 x 3,0m - Corpo e Bocas (Concluídos).

· Est. 17423 + 6,00 - BDTC Ø 0,80m - - Tubos Assentados e Rejuntados - Sub-berço e Calçadas (Concluído).

· Est. 17392 + 7,00 - BDCC 3,0 x 3,0m - Corpo e Bocas (Concluídos).

· Est. 17365 + 16,00 - BDTC Ø 0,80m - Berço Concluído.

· Est. 17359 + 13,00 - BSTC Ø 0,80m - Tubos Assentados e Rejuntados - Sub-berço e Calçadas (Concluído).

· Est. 17348 + 2,50. - BSTC Ø 0,80m - Tubos Assentados e Rejuntados - Sub-berço e Calçadas (Concluído). 

· Est. 17322 + 11,50. - BSTC Ø 0,80m - Tubos Assentados e Rejuntados - Sub-berço e Calçadas (Concluído).

· Est. 17316 + 7,00. - BSCC 1,5 x 1,5m - Corpo Concluído.

· Est. 17233. - BSCC 1,5 x 1,5m - Corpo e Ala Direita (Concluídos).

· Est. 17217 - BSCC 2,0 x 2,0m - Corpo e Bocas (Concluídos)

2.2.4
Obras Complementares

· Limpeza camada vegetal em jazida e Expurgo de jazida

· Cerca de Vedação, concreto de com seção quadrada e de 4 fios de arame farpado. 

2.2.5
Pontos Críticos do Empreendimento

Os pontos críticos até agora identificados dizem respeito às interferências encontradas ao longo do traçado, bem como às liberações pelos órgãos competentes, conforme a seguir discriminados:

Lote 3

· Conclusão do Processo Desapropriatório;

· Cruzamento do traçado com o acesso à localidade de Aurora, localizada na Estaca: 17.637;

· Cruzamento do traçado com o acesso à localidade de Caiçara localizada na Estaca: 17.453;

· Termo de Compromisso ou LO das jazidas de empréstimo exploradas e posição sobre expansão da jazida A1J para exploração de material de sub-lastro;

· ASV para o trecho entre as estacas 17200-17088 e Autorização IPHAN;

· Variante - projeto e estudos hidrológicos encaminhados à SRH - aguardando liberação final. Prospecção arqueológica realizada – aguardando Autorização IPHAN e ASV IBAMA;

· ASV para o trecho entre as estacas 16400-16010 e Autorização IPHAN (dependendo de resgate arqueológico);

· Bloqueio e Licenciamento IBAMA das Jazidas de empréstimo (variante de Abaiara);

· Conclusão do Cadastro Sócio econômico.

Lote 2

· Conclusão do Processo Desapropriatório;
· Autorização IPHAN (dependendo de resgate arqueológico);
· ASV IBAMA;
· Bloqueio e Licenciamento IBAMA das Jazidas de empréstimo;
· LO Canteiro de Obras.
· Conclusão do Cadastro Sócio econômico.
Lote 1

· Conclusão do Processo Desapropriatório;
· Autorização IPHAN (não há resgate a ser feito);
· ASV IBAMA;

· Bloqueio e Licenciamento IBAMA das Jazidas de empréstimo;

· LO Canteiro de Obras;

· Conclusão do Cadastro Sócio econômico.

3. ATENDIMENTO A CONDICIONANTES DE LICENÇA E PROGRAMAS AMBIENTAIS

A seguir é resumida a situação atual do cumprimento das condicionantes da Licença de Instalação No 367/06.

2.1 Condicionantes de licença – situação atual.

Quadro 1

	LI TRANSNORDESTINA No 367/2006
	 

	ACOMPANHAMENTO DAS CONDICIONANTES AMBIENTAIS
	 

	No
	DESCRIÇÃO
	SITUAÇÃO

	2.1
	Implementar programas PBA
	ver Quadro 2

	2.2
	Manifestação do IPHAN - Portaria de campo
	Liberados 9,6km para início das obras. Prospecção concluída para os 100 km. Projeto de Resgate em finalização

	2.3
	Manifestação do INCRA E FUNAI
	OK. Manifestações encaminhadas ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-051/06 14 de agosto de 2006

	2.4
	Bloqueio das áreas de empréstimo
	Lote 3 OK. Demais lotes em andamento.

	2.5
	idem
	Idem

	2.6
	Revisão do PRAD c/ monit. e controle PrEros
	OK. Alterações solicitadas, encaminhadas ao IBAMA em 08/09/06 - Ofício CFN-ASMAB-057/06

	2.7
	Idem
	Idem

	2.8
	Estudo de Demanda Passageiros
	OK. Estudo encaminhado ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-068/06 de  27/10/06 

	2.9
	Projeto de Revegetação/complementação
	OK. Alterações solicitadas encaminhadas ao IBAMA Ofício CFN-ASMAB-068/06 de  27/10/06

	2.10
	Cadastro das Propriedades
	Cadastro Sócio econômico em andamento. Concluídos primeiros 10km (Anexo 3)

	2.11
	Idem
	Idem

	2.12
	Monitoramento da qualidade de vida desapropriados
	OK. Alterações solicitadas, encaminhadas ao IBAMA em 08/09/06 - Ofício CFN-ASMAB-057/06

	2.13
	Termos de compromisso Prefeituras - Planos Diretores
	Contatos em curso.

	2.14
	Prog de Conscient. E Desenv. Ambiental-PCD
	OK. Alterações solicitadas, encaminhadas ao IBAMA em 08/09/06 - Ofício CFN-ASMAB-057/06

	2.15
	Prog de Educação Ambiental
	OK. Alterações solicitadas, encaminhadas ao IBAMA em 08/09/06 - Ofício CFN-ASMAB-057/06

	2.16
	PAE
	Elaborado para o Canteiro de Obras e encaminhado ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-075/06 de  18/12/06. O PAE (fase de operação) deverá ser encaminhado ao IBAMA quando da solicitação de LO 

	2.17
	Prog. Passagem da fauna (projeto)
	OK. Alterações solicitadas, encaminhadas ao IBAMA em 08/09/06 - Ofício CFN-ASMAB-057/06

	2.18
	Prog. Monitoramento Qualid Água
	OK. Alterações solicitadas, encaminhadas ao IBAMA em 08/09/06 - Ofício CFN-ASMAB-057/06

	2.19
	Prog. Monitoramento Flora e Fauna
	OK. Alterações solicitadas, encaminhadas ao IBAMA em 08/09/06 - Ofício CFN-ASMAB-057/06

	2.20
	Prog. Monitoramento AR e Ruído
	OK. Alterações solicitadas, encaminhadas ao IBAMA em 08/09/06 - Ofício CFN-ASMAB-057/06

	2.21
	Estudos de Supressão Vegetal
	Finalizados e encaminhados ao IBAMA 




	ASV TRANSNORDESTINA No 120/2006
	 

	ACOMPANHAMENTO DAS CONDICIONANTES AMBIENTAIS
	 

	No
	DESCRIÇÃO
	SITUAÇÃO

	2.1
	Proceder a Supressão Vegetal em 36,88ha 
	Ok.

	2.2
	Espécies ameaçadas e Resgate de germoplasma 
	OK. Solicitações encaminhadas ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-001/07 de 18/01/07

	2.3
	Espécies valor econômico e Resgate de germoplasma
	OK. Solicitações encaminhadas ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-001/07 de 18/01/07

	2.4
	Projeto de Recomposição Mata Ciliar
	OK. Solicitações encaminhadas ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-001/07 de 18/01/07


	LO CANTEIRO TRANSNORDESTINA No 570/2006
	 

	ACOMPANHAMENTO DAS CONDICIONANTES AMBIENTAIS
	 

	No
	DESCRIÇÃO
	SITUAÇÃO

	2.1
	Licenças de terceiros
	OK. Solicitações encaminhadas ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-075/06 de  18/12/06

	2.2
	Cronograma de execução dos Programas
	OK. Solicitações encaminhadas ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-075/06 de  18/12/06

	2.3
	Plano de Ação Emergencial - PAE
	OK. Solicitações encaminhadas ao IBAMA - Ofício CFN-ASMAB-075/06 de  18/12/06


	QUADRO 2
	

	PROGRAMA
	SITUAÇÃO

	1
	Programa de Gestão Ambiental - PGA
	Implantados os controles

	2
	Programa Ambiental para Construção - PAC
	Implantados os controles

	3
	Programa de Comunicação Social - PCS
	Implantada rotina de comunicação com a população residente ao logo da obra

	4
	Programa de Gerenciamento de Risco e Ação de Emergência -PGR/PAE
	Elaborado para o Canteiro de Obras - Realizado Simulado

	5
	Programa de Adequação do Sistema Viário e Passagem de Fauna - PASVPF
	Estudos de solução das interferências em andamento (Diagnóstico concluído –Anexo 4)

	6
	Programa de Identificação e Salvamento Arqueológico - PISA
	Prospecção concluída. Plano de Resgate em elaboração. Ações de Arqueologia Pública em andamento 

	7
	Programa Social de Desapropriação - PSD
	Processo de desapropriação com 54 processos em conclusão; Cadastro Sócio-econômico em andamento (10km iniciais concluídos - )

	8
	Programa de Reassentamento - PR
	Idem

	9
	Programa de Controle da Saúde Pública - PCSP
	Iniciados os trabalhos com trabalhadores e comunidade

	10
	Programa de Controle de Supressão da Vegetação - PCSV
	Inventário concluído - fiscalização em campo

	11
	Programa de Educação Ambiental - PEA
	Iniciados os trabalhos de conscientização dos trabalhadores e da comunidade

	12
	Programa de Conscientização e Desenvolvimento Ambiental – PCD
	Em fase de concepção final. Contatos institucionais em curso. Ações a serem implementadas após conclusão dos processos desapropriatórios

	13
	Programa de Ordenamento Territorial da Área de Influência Direta - POT
	Licitação em andamento -. Contrato com início previsto para 15/05/07

	15
	Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD
	Contratado fornecimento de mudas. Iniciada recomposição das jazidas esgotadas e plantio de taludes e APP´s.

	16
	Programa de Monitoramento da Qualidade da Água - PMQAG
	Licitação em andamento -. Contrato com início previsto para 15/05/07

	17
	Programa de Monitoramento da Flora e Fauna - PMFF
	Licitação em andamento -. Contrato com início previsto para 15/05/07

	18
	Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar - PMQAR
	Licitação em andamento -. Contrato com início previsto para 15/05/07

	19
	Programa de Monitoramento de Ruídos - PMR
	Licitação em andamento -. Contrato com início previsto para 15/05/07

	Total Geral
	 


3. PROGRAMAS AMBIENTAIS

Em consonância com a Licença de Instalação No 367/2006 expedida em 28/04/2006 a implantação das obras da ferrovia Transnordestina – Trecho Missão Velha – Salgueiro está sendo acompanhada pela implementação dos Programas Ambientais previstos no Plano Básico Ambiental - PBA que instruiu o processo de licenciamento em questão.

Neste particular, de modo a promover maior sinergia entre os mesmos, buscou-se aglutiná-los em 2 Grupos que daí desdobram ações específicas a cada um dos Programas previstos. No caso dos Programas de Desapropriação e Reassentamento, que possuíam escopos muito semelhantes, optou-se por fundi-los de forma a dar maior objetividade às ações previstas, conforme proposta encaminhada ao IBAMA. Por outro lado, foi desconsiderado o Programa de Compensação Ambiental, tendo em vista que o mesmo será integralmente implementado e gerenciado pelo IBAMA.  Desta forma, em vez de 19 Programas passou-se a trabalhar com um universo de 17, conforme discriminados a seguir:

· GRUPO 1 – GESTÃO AMBIENTAL DAS OBRAS

· Programa de Gestão Ambiental – PGA

· Programa Ambiental para Construção – PAC

· Programa de Monitoramento da Qualidade da Água - PMQA

· Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar - PMQAR

· Programa de Monitoramento de Ruído – PMR

· Programa de Controle da Supressão Vegetal - PCSV

· Programa de Monitoramento da Flora e Fauna – PMFF
· Programa de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD

· Plano de Gerenciamento de Risco e Plano de Ação de Emergência – PGR/PAE
· GRUPO 2 – PROGRAMAS SOCIAIS

· Programa de Comunicação Social - PCS

· Programa de Desapropriação e Reassentamento – PDR (Originalmente desdobrado em Programa Social de Desapropriação – PSD e Programa de Reassentamento – PR)

· Programa de Controle de Saúde Pública – PCSP

· Programa de Educação Ambiental - PEA

· Programa de Conscientização e Desenvolvimento Ambiental – PCDA

· Programa de Adequação do Sistema Viário e Passagem de Fauna – PASV

· Programa de Ordenamento Territorial – POT

· Programa de identificação e salvamento arqueológico - PISA

3.1
GRUPO I - GESTÃO AMBIENTAL DAS OBRAS

Como anteriormente relatado este grupo de Programas tem por objeto, em sentido amplo, a gestão ambiental do empreendimento e como tal busca de maneira organizada e coordenada a ótima condução das obras dentro dos requisitos legais e normativos aplicáveis quanto à temática ambiental, de saúde e de segurança tanto ocupacional, como das comunidades presentes na Área de Influência Direta do empreendimento.

3.1.1 PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL – PGA E PROGRAMA AMBIENTAL PARA CONSTRUÇÃO - PAC
3.1.1.1 Estrutura dos Programas

A) PGA

O Programa de Gestão Ambiental das obras de implantação da Ferrovia Transnordestina englobam os serviços técnicos voltados para os três seguintes grupos de atividades:

Supervisão de obras com enfoque ambiental no acompanhamento, controle, e avaliação de resultados;

Gerenciamento da realização dos programas básicos ambientais – PBAs – inclusive daqueles que não fazem parte da execução de obras (formulação e negociação de metas a atingir com as pessoas e os organismos envolvidos na realização, sejam eles de caráter ambiental ou não, envolvendo os recursos necessários, os cronogramas de execução, os critérios de avaliação e o acompanhamento da execução, provendo as soluções para as deficiências detectadas), que são classificadas como Atividades de Gerenciamento de Planos Ambientais;

· As implementações de programas, os quais envolvam o desenvolvimento de processos da interação, articulação e informação junto às comunidades – processos estes necessários à garantia de qualidade ambiental da execução do empreendimento.

B) PAC

O Programa Ambiental para construção contempla atividades e procedimentos que caracterizam ações, tanto de cunho preventivo, como de cunho corretivo, a saber:

Ações de caráter preventivo: abrangem os diversos procedimentos de adequação ambiental, de modo a não permitir que a atividade construtiva venha a gerar impactos ambientais negativos, que podem e devem ser evitados. Como exemplo, aspectos como a área a ser desmatada, que deve ser a mínima necessária à obra e demais instalações; procedimentos adequados sob o ponto de vista ambiental a serem adotados nos canteiros de obras e frentes de trabalho, evitando-se episódios de poluição ambiental, decorrentes dos efluentes, do lixo e dos resíduos gerados, dentre outros;

Ações de caráter corretivo: no que se refere às diversas áreas atingidas pelas obras, como áreas que sofreram terraplenagem gerando taludes em corte e aterro, caixas de empréstimo, caminhos de serviço e vias auxiliares, dentre outros, as quais serão objeto de posterior recuperação ambiental.

3.1.1.2 Atividades Desenvolvidas

O desenvolvimento das atividades de gestão ambiental das obras teve como foco a identificação dos aspectos e riscos ambientais das atividades construtivas, sejam elas relacionadas à implantação da plataforma ferroviária, instalação e operação do canteiro de obras, como da exploração das jazidas de empréstimo. 

Nestes termos, o processo foi conduzido pelos seguintes vetores de ação:

· Levantamento dos aspectos legais aplicáveis,

· Obtenção das licenças e autorizações necessárias,

· Acompanhamento e cumprimento das condicionantes de licença,

· Implantação dos controles ambientais,

· Implementação de sistemática de monitoramento e de registros,

· Implementação de sistema de controle de documentação;

· Verificação dos eventuais impactos e alterações, já causados pelo início das obras de implantação (a partir de Missão Velha).

3.1.1.3
Identificação dos Aspectos Ambientais e Controles

Os Serviços Ambientais em desenvolvimento tem a finalidade de controlar os impactos gerados pelas obras, bem como efetuar o acompanhamento das rotinas com interface ambiental, no que se refere à operação do Canteiro de obras da EIT, à implantação da Plataforma da ferrovia e à exploração de Jazidas de empréstimo, avaliando sua conformidade com os aspectos legais pertinentes e com as condicionantes de licença estabelecidas. 

O atual sub-trecho em obras é o consistido entre as Estacas 17200 e 17660, correspondente à ASV Nº 120/2006 do IBAMA  e Portaria Autorizativa IPHAN Nº ___/06.

A)
Canteiro de Obras (EIT)

O canteiro de obras da empreiteira EIT, responsável pela implantação do primeiro lote, a partir de missão velha, está situado no povoado de Café da Linha. No canteiro são desenvolvidas as seguintes atividades:

· Gerenciamento administrativo;

· Estocagem de materiais (Almoxarifado);

· Ensaios (Laboratório de solo);

· Lavagem de veículos;

· Armazenamento de óleo Diesel;

· Abastecimento de óleo Diesel, a partir do tanque de armazenamento;

· Manutenção de máquinas e caminhões;

· Armazenamento de óleo lubrificante novo;

· Estocagem temporária de resíduos.

Todas atividades desenvolvidas no canteiro, que envolvem aspectos ambientais significativos, foram identificadas previamente e implantados os seus respectivos controles, conforme apresentado no quadro a seguir:

	Atividade
	Aspecto
	Controle Existente

	Abastecimento de veículos e Equipamentos


	Vazamentos de óleo (incluindo acidentes), com contaminação do solo e da água.
	O tanque de óleo Diesel é provido de bacia de contenção com dispositivo para recolhimento de eventuais vazamentos. A área de abastecimento conta com piso impermeável e valas de drenagem para captação das águas servidas. Todo a área do posto encontra-se provida por cobertura.



	Armazenamento de óleo usado da oficina e resíduos Classe I
	Vazamentos de óleo, com contaminação do solo e da água pluvial.
	Os resíduos classe I têm seu armazenamento temporário feito em tambores de 200l, dispostos em baias cobertas e providas de contenção pavimentada e caixa de contenção para vazamentos

	Manutenção de máquinas e caminhões.
	Geração de resíduos oleosos.
	A manutenção de máquinas e caminhões é feita em ambiente coberto e pavimentado com sistemas de drenagem direcionado a caixa de contenção dos efluentes oleosos de onde é recolhida periodicamente por empresa habilitada. O controle de manutenção é acompanhado por emissão de OS, as quais especificam os serviços e fazem o controle da geração de resíduos. 

	
	Geração de emissões atmosféricas
	As máquinas e caminhões possuem manutenção periódica de forma a manter os motores regulados, substituição de filtros e componentes. O controle das não conformidades é feito pela identificação dos níveis de emissão (emissão de fumaça negra – visual) e de vazamentos. 

	Armazenamento de óleo lubrificante
	Vazamentos de óleo.
	O galpão de armazenamento de óleo lubrificante dispõe de drenagem e sump tank para o recolhimento de eventuais vazamentos.


B)
Plataforma ( trecho em implantação)

	Atividade
	Aspecto
	Controle Existente

	Abastecimento de máquinas. por caminhão tanque na frente de obras
	Vazamentos de óleo Diesel, com contaminação do solo.
	Bombas com encaixe lacrado




	Atividade
	Aspecto
	Controle Existente

	Atividades de terraplenagem e execução de obras de arte (bueiros) em cursos d´água
	Geração de emissões fugitivas de material particulado (poeira)
	Umectação das vias de acesso, com utilização de caminhão pipa, implementação do canal de comunicação com a comunidade.

	
	Assoreamento dos cursos d´água 
	Enrocamento  das bases de taludes e saídas dos bueiros, limpeza das galerias dos bueiros, plantio de espécies herbáceas nos taludes e recuperação das matas ciliares junto às saídas dos bueiros.

	
	Alteração da paisagem
	Recuperação das áreas degradadas pela exploração de jazidas e caixas de empréstimo


3.1.1.4
Gerenciamento de Efluentes e de Resíduos

A) Canteiro de Obras – EIT

Efluentes Líquidos

Os efluentes gerados pelo canteiro de obras, embora produzidos em pequenas quantidades, são provenientes das instalações sanitárias, copa, Laboratório de Solos e águas servidas da lavagem de pisos e máquinas.

Os efluentes sanitários e da copa são direcionados à fossa séptica construída dentro dos requisitos das Normas ABNT e tem se mostrado eficientes no controle destes. As águas servidas são separadas por sistemas de drenagem unitários que conduzem os efluentes oleosos e sedimentos a uma caixa de contenção, da qual são recolhidos mensalmente por empresa habilitada para sua adequada destinação final. Não há portanto lançamento direto de efluentes, exceção dos efluentes sanitários, na drenagem natural ou diretamente nos terrenos adjacentes. A seguir são mostrados os principais controles instalados.

A coleta de óleos usados é realizada pela empresa LUBRASIL LUBRIFICANTES, qualificada para a atividade (ver LO Anexa), que dá o destino final adequado a estes resíduos. 

O processo de lavagem das máquinas é realizado no dique (foto 02) que se conecta com uma caixa de contenção que recebe estes efluentes e os direciona para outra caixa que recebe além destas águas servidas, eventuais vazamentos decorrentes das baias de armazenamento de resíduos (foto 3). Também são direcionados a esta caixa as águas servidas do estacionamento do caminhão tanque para abastecimento móvel. (foto 04). O Posto de abastecimento conta com cobertura e sistema de drenagem para captação das águas servidas e possíveis vazamentos (foto 5), sendo composta por bacia de contenção da área de tancagem e  caixa de contenção interligada que capta ainda as águas servidas provenientes da lavagem do piso do posto de abastecimento e para recepção de pequenos vazamentos. A coleta desses resíduos é realizada pela empresa Tecnoship, legalmente habilitada para exercício da atividade (LO encaminhada ao IBAMA). 
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	Foto 03: Detalhe da caixa separadora de água e óleo. 
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Foto 05 – Cobertura do posto de abastecimento
Resíduos

Todos os resíduos do Canteiro são adequadamente coletados e segregados. Foram definidos sistemas de proteção, principalmente quanto ao uso de óleos e graxas, uso correto de coleta e acondicionamento. Os resíduos classes I e II são acondicionados em baias individualizadas e conectados à caixa de contenção para eventuais vazamentos. O sistema é coberto de forma a evitar o contato com as água pluviais (foto 06).
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A Segregação, armazenagem temporária e destinação final de resíduos sólidos é feita de acordo com a NBR nº 10.004/2004 – ABNT, como abaixo.
Classe I – Perigosos

São aqueles que em função de suas características intrínsecas de inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxidade ou patogenicidade, apresentam riscos à saúde pública através do aumento da mortalidade ou da morbidade, ou ainda provocam efeitos adversos ao meio ambiente, quando manuseados ou dispostos de forma inadequada.

Classe II A – Não Inertes

São os resíduos que podem apresentar características biodegradabilidade ou solubilidade, com possibilidade de acarretar risco a saúde ou ao meio ambiente, não se enquadrando nas classificações de resíduos I – Perigosos ou Classe II B – inertes.

Classe II B – Inertes

São aqueles que, por suas características intrínsecas, não oferecem risco à saúde e ao meio ambiente, e que, quando amostrados de forma representativa, segundo a norma NBR nº 10.007, e submetidos a um contato estático ou dinâmico com água destilada ou deionizada, a temperatura ambiente, conforme teste de solubilização segundo a norma NBR nº 10.006, não tiverem seus constituintes solubilizados as concentrações superiores aos padrões de potabilidade da água, conforme listagem nº 8 (anexo H da NBR nº 10.004), excetuando-se os padrões de aspecto, cor, turbidez e sabor.

Classificação dos resíduos

	RESÍDUOS 

SÓLIDOS

GERADOS
	ORIGEM DOS RESÍDUOS NO PROCESSO 
	CLASSIFICAÇÃO DOS SEGUNDO A NBR nº 10.004/2004 da ABNT

	Papel, Papelão, Copos descartáveis,

Cartucho p/ impressoras

e Papel Higiênico.
	Escritório e Oficina
	Classe IIB – Inertes

	Vidro, Plásticos e latas.
	Escritório e Oficina
	Classe IIB – Inertes

	Solvente, anti-corrozivos, aditivos e óleo de motor.
	Oficina
	Classe I – Perigosos

	Materiais de Limpeza,

Detergentes e Estopas
	Escritório e Oficina
	Classe II A – Não

Inertes


A Coleta Seletiva é feita com a instalação de coletores distribuídos por toda área e padronizados nas cores preconizadas pela legislação conforme abaixo ilustrado na foto 06..
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Os resíduos perigosos são adequadamente destinados pela empresa Technoship, a sucata metálica e pneus são comercializados e os materiais recicláveis são doados à instituições locais. O lixo doméstico é coletado pela Prefeitura Municipal de Abaiara.

No campo encontramos tambores de 200 litros distribuídos nos pontos de apoio da obra.
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B) Plataforma

A limpeza do local da obra é feita periodicamente, de forma a manter limpo os locais de trabalhos, conforme ilustram as fotos abaixo.
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Captação de Água

Açude
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No processo de captação de água no açude Marrecos a retirada é feita por uma moto-bomba que fica as margens do açude e para proteção de alguns pequenos vazamentos que por ventura venham a surgir, foi instalada bacias de contenção para coletar esse resíduo sem que o mesmo contamine o solo.

· A outorga do açude foi expedida pela SRH/COGERH sob o Nº 013/06.

Controle de Efluentes Atmosféricos

A água está sendo utilizada para realização da UMIDIFICAÇÃO sistemática nos trechos das estradas, nos acessos à obra, nas jazidas de empréstimos e no canteiro, por carros pipa, conforme foto abaixo:
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FOTO 15: Umidificagéo do acesso & obra pelo caminhao pipa. Dez/2006.





Programa de Educação de Segurança e Meio Ambiente.

No mês de novembro do ano de 2006 foi realizado um treinamento para todos os funcionários da empresa na qual foi implantado o programa de 5S e entregue folders e manual do colaborador. 
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Campanhas.

No mês de Dezembro foi realizada a 1º campanha de vacinação e no mês de Janeiro foi realizada a campanha contra o dengue com os funcionários da empresa.
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Atuação da CIPA Dentro da Empresa.

As reuniões são realizadas na ultima sexta-feira de cada mês, onde são discutidas as medidas de prevenção de acidentes.
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Padronização de Placas.

Estão sendo confeccionadas placas padronizadas tanto da segurança do trabalho quanto de meio ambiente que aos poucos irão substituir as que já existem no canteiro e no trecho de obras. 
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Sinalização de Segurança.

Existem placas de sinalização em todo o trecho da obra, como também funcionários sinalizando em alguns trechos conforme mostra as fotos abaixo.
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Inspeção de Segurança.

È realizada rotineiramente para observar as condições de segurança. Ex.: inspeção na concretagem dos bueiros, inspeção em extintores, veículos, equipamentos elétricos, EPI/EPC, materiais explosivos/inflamáveis, meio ambiente, ordem e limpeza, ambiente de trabalho, máquinas, etc. Todos os relatórios são assinados pelos encarregados do setor e arquivados em pasta específica para acompanhamento como mostra a foto 17.
Foto 17 – Inspeção de Segurança
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                           Foto 28 :  Inspeção  geral em todo o percurso da obra.    


Detonações.

Acompanhamento de detonações nos dias 20, 22, 23, 24, 26, 29 e 31 no horário de 12:00 e 16:00 hs. Atividades realizadas: comunicado a comunidade. 

Levantamento dos Riscos Ambientais.

Foram realizadas no mês de janeiro de 2007, medições de calor, ruído, iluminação dos setores da obra para o PPRA que está sendo elaborado.
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DDS - Diálogo Diário de Segurança e Meio Ambiente
São realizados diariamente de acordo com a situação de risco identificado. Alguns dos temas apresentados são:

· Preservação do meio ambiente. DDS: higiene, limpeza e meio ambiente.

· Risco de acidente de trânsito. DDS: direção defensiva.

· Uso do EPI. DDS: Uso adequado do EPI e sua importância.

· Atos inseguros. DDS: Procedimentos de segurança.

· Educação Ambiental DDS: Lixo, Coleta seletiva e reciclagem. 

Segurança, Conforto e Higiene.

· Batedor para o trânsito de máquinas do campo para o canteiro de obras. 

· Mudança dos locais das barracas, sanitários químicos, tambores de lixo, placas de sinalização, etc.,  de acordo com andamento da obra.
· [image: image34.jpg]


Quadro de aviso na recepção do canteiro de obra. 
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Estatística de Acidentes.

Não foram constatados acidentes com vítimas no canteiro ou no trecho de obras.

EPI’s

São fornecidos diariamente, de acordo com a necessidade de troca dos já gastos ou danificados.

Comemoração do Dia Nacional da Construção Civil.
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Foi realizado no dia 25 de dezembro de 2006, um dia de lazer que contou com evento esportivo, comida e bebida.

3.1.2 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA - PMQA 

O PMQA está em fase contratação com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio.
3.1.3 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR - PMQAR 

O PMQAR está em fase contratação com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio.
3.1.4 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO – PMR

O PMR está em fase contratação com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio.
3.1.5 PROGRAMA DE CONTROLE DA SUPRESSÃO VEGETAL - PCSV 

O PMQA está em fase contratação com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio. Não há novas frentes de desmatamento instaladas.
3.1.6 PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FLORA E FAUNA – PMFF

As atividades previstas para o PCDA estão em fase contratação, com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio.

3.1.7 PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS – PRAD

O PRAD está sendo desenvolvido em conjunto com a empreiteira responsável pela execução das obras, sendo responsabilidade desta a execução dos serviços de recomposição dos terrenos explorados nas jazidas e empréstimos, com reposição da camada de solo orgânico e a recomposição da cobertura vegetal. Também é de sua responsabilidade o plantio dos taludes da plataforma em implantação e das APP´s (a título de compensação ambiental). A CFN vem atuando na supervisão, fiscalização  e suporte técnico destes serviços.  

Foram iniciados os trabalhos de recuperação das jazidas de empréstimo A-1-J e A-1-L , com a reconformação do terreno, espalhamento do restolho e lançamento de sementes forrageiras para fixação do nitrogênio (fotos 22 a 24). Estão em início os trabalhos de plantio de espécies arbóreos conforme o Projeto de Revegetação, com o plantio das primeiras mudas nas jazidas e APP´s. Nos taludes da plataforma estão sendo plantadas espécies forrageiras. Os resultados destas atividades serão apresentados no próximo relatório de andamento.
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[image: image6.jpg]Foto 10: a) Jazida no antes da recuperagao —(19/10/2006);
b) Processo de recuperacao da jazida A-1-J (14/dez/2006);
c) Levantamento planialtimétrico da area a ser recuperada.
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Formação de banco de sementes e produção de mudas

Para a formação de um banco de germoplasma e produção de mudas foi feito um contrato com o CENTEC para fornecimento das mudas necessárias a esta primeira frente de obras (Lote 3). 

Não é intenção da CFN criar hortos próprios, mas aproveitar a capacidade instalada a nível local e fomentar a implantação de estruturas nos municípios cortados pelas obras, de modo capacitar a mão de obra local, bem como gerar alternativas de geração de renda. Neste particular o PRAD busca sincronia com o PCDA de forma a aproveitar tais iniciativas para consolidar as ações voltadas ao incremento da economia local. 
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Algumas espécies foram registradas para uma possível coleta e formação de um banco de sementes para favorecer a perpetuação de espécies nativas. Na foto 15 temos um 
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Foto 11: a) Arvore nativa do sertdo — Timbauba (Enterelobium timbauva);
b) Frutos e sementes — Dezembro — periodo de frutificagcio.
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[image: image8.jpg]Foto 13: a) Arvore Nativa — Juazeiro (
b) Jatoba (Hymenaea sp).





3.1.8 PROGRAMA DE ADEQUAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO E PASSAGEM DE FAUNA – PASV

O PASV está em andamento com a primeira etapa de identificação de todas interferências conforme Relatório apresentado no Anexo 4.  Finda esta primeira etapa do Programa, encontra-se em fase de execução a fase de execução dos projetos individualizados para cada situação identificada. 

3.1.9
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCO E PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA – PGR/PAE
Como mencionado anteriormente, o PGR/PAE para o canterio de obras foram elaborados e encaminhados ao IBAMA em dezembro de 2006. As principais atividades realizadas no período foram as seguintes:

Treinamento de Segurança com a comunidade.

Os funcionários em conjunto com a comunidade do entorno do Canteiro de obras foram treinados para uma possível SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA, através da realização de um simulado. Neste simulado foram testados os sinais de alerta e o cumprimento dos procedimentos definidos no PGR/PAE. Abaixo, se elenca os avisos de alerta testados:

· Um sinal longo – indica que todos os funcionários deverão parar de trabalhar, desligar todos os equipamentos, e se deslocarem para o “ponto de encontro” interno à obra;

· Dois sinais curtos – indica que todos os funcionários deverão se locomover para ÁREA DE CONCENTRAÇÃO EXTERNA, orientados pelos líderes das brigadas locais;

· Três sinais curtos – indicam que a situação está sob controle, e todos os funcionários deverão retornar ao local de trabalho;

A comunidade participou diretamente da simulação e os resultados alcançados foram plenamente satisfatórios 

Abaixo apresenta-se o MAPA de fuga que tem como ponto de encontro na ÁREA EXTERNA uma mangueira que fica afastada do canteiro de obras.
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3.2
GRUPO II – PROGRAMAS SOCIAIS

3.2.1
PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL – PCS
Quinzenalmente são aplicados questionários às comunidades e moradores na área de influência das obras com o objetivo de avaliar os impactos gerados pelas atividades construtivas e acessórias. O controle está sendo efetuado atualmente nas comunidades dos sítios: Café da Linha, Olho D’água Comprido, Quimami e Caiçara.

Os questionários são tabulados e os resultados são encaminhados ao Gerente da obra que providencia as melhorias necessárias para o aperfeiçoamento dos controles instalados, quando necessário.

As demais atividades estão em fase contratação com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio.
3.2.2
PROGRAMA SOCIAL DE DESAPROPRIAÇÃO – PSD E PROGRAMA DE REASSENTAMENTO – PR)

Estes programas possuem dois agentes intervenientes no processo – o DNIT e a CFN. O DNIT é o responsável pelo processo desapropriatório e a CFN, além de monitorar este processo, deverá atender às demandas sociais daí decorrentes. 

Desta forma, a CFN simultaneamente ao processo de desapropriação eem excução pelo DNIT, vem desenvolvendo o Cadastro sócio-econômico das famílias diretamente atingidas pela implantação da faixa de domínio de forma a quantificar e qualificar as diferentes demandas e situações encontradas de forma a definir as ações sociais pertinentes a cada um deles. Dos grupos identificados, deverá ser dada particular atenção ao trato dos casos onde for caracterizada a hipossuficiência das famílias afetadas (neste caso incluem-se os casos inclusos ou não no processo desapropriatório formal), mas que devido sua condição social, não possuem recursos suficientes (sócio-culturais e financeiros) para o seu restabelecimento. Em suma as ações aqui previstas gerarão os insumos para os demais programas, como o Programa de Conscientização e desenvolvimento Ambiental – PCDA e o Programa de Controle da Saúde Pública – PCS, dentre outros. Outrossim, caberá a este Programa a realização do monitoramento da população pós desapropriação à luz das ações sociais implementadas. 

As demais ações atinentes a este Programa e em particular do processo pós-desapropriatório estão em fase de contratação com início das atividades previsto para a segunda quinzena de maio de 2007.
No tocante ao processo desapropriatório propriamente dito, este se encontra com todos os processos relativos aos 10km iniciais das obras concluídos ou em fase final de conclusão. Já foram iniciados os processos das propriedades relativas ao Lote 1 e Variante de Abaiara. 

Importante mencionar que mesmo com a ordem judicial de posse, somente serão efetivamente demolidas as benfeitorias, quando do efetivo pagamento da indenização estabelecida por lei e da implantação das atividades em contratação como acima mencionado.

3.2.3 PROGRAMA DE CONTROLE DE SAÚDE PÚBLICA – PCSP

O PCSP foi iniciado com palestras proferidas e distribuição de folhetos educativos sobre doenças sexualmente transmissíveis aos empregados e comunidade Olho D´água Pequena, bem como campanha de vacinação em convênio com a Prefeitura de Abaiara  e palestra de combate à Dengue para funcionários da obra. Estão sendo identificadas iniciativas e parceiros locais de forma a promover o intercâmbio de idéias e possibilidades de desenvolvimento conjunto do Programa. As demais atividades previstas estão em fase contratação com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio. 

3.2.4 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – PEA

Até o momento foram desenvolvidas as atividades descritas no item 3.1, bem como identificadas iniciativas e parceiros locais de forma a promover o intercâmbio de idéias e possibilidades de desenvolvimento conjunto do Programa.. As demais atividades previstas estão em fase contratação com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio. 

3.2.5 PROGRAMA DE CONSCIENTIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL – PCDA

Estão sendo identificadas iniciativas e parceiros locais de forma a promover o intercâmbio de idéias e possibilidades de desenvolvimento conjunto do Programa. As atividades previstas para o PCDA estão em fase contratação, com início dos trabalhos previstos para a segunda quinzena de maio. 

3.2.6 PROGRAMA DE ORDENAMENTO TERRITORIAL – POT

As demais ações atinentes a este Programa estão em fase de contratação, com início das atividades previsto para a segunda quinzena de maio de 2007.
3.2.7
PROGRAMA DE IDENTIFICAÇÃO E SALVAMENTO ARQUEOLÓGICO - PISA

O PISA (Anexo 5) encontra-se na seguinte situação:

· Prospecção Arqueológica concluída e Relatório encaminhado ao IPHAN;

· Salvamento Arqueológico em fase de contratação, com previsão para início dos trabalhos no início do mês de maio/07;

· Fiscalização das obras em andamento;

· Em andamento a Realização de Palestras na ADA sobre as pesquisas e levantamentos realizados e sobre o histórico de ocupação da região.

ANEXO 1

Autorizações SRH/CE relativas às obras de arte correntes
ANEXO 2

Autorizações de Outorga SRH/CE No 414/06 e No 013/06, relativas à adução de água do rio Batateiro e do açude Marrecos
ANEXO 3

Cadastro Sócio econômico - primeiros 10km

ANEXO 4

Programa de Adequação do Sistema Viário e Passagem de Fauna – PASVPF – Relatório primeira etapa

ANEXO 5

PISA – PROGRAMA DE INVESTIGAÇÃO E RESGATE ARQUEOLÓGICO

Devido ao tamanho, o PISA é apresentado em volume independente, em anexo.
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Foto 07: Presença de tambores metálicos nos abrigos de campo.
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Amarelo = Metal





Verde = Vidro





Vermelho = Plástico 





Cinza = Diversos











Foto 07: Classificação dos resíduos sólidos por cores, distribuição de tambores


no canteiro e no trecho de obras. 
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Foto 04: Drenagem dos resíduos do estacionamento do carro de combustível. 
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Foto 02: Dique de lavagem da maquinas.
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Foto 06: Sistema de coleta em sistema de baias para contenção dos resíduos (sólidos e líquidos – óleos usados).

















Foto 27: a) juazeiro (Ziziphus joazeiro);


               b) Jatobá (Hymenaea sp).











Foto 26: a) Árvore nativa do sertão – Timbaúba (Enterelobium timbauva);


                b) Frutos e sementes – Dezembro – período de frutificação.
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Foto 25: a)Mudas nativas da região no canteiro de obras.
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                 b) Estufa de plantas nativas no CENTEC























               b)Mudas no viveiro do CENTEC
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Foto 24: a) Jazida A-1-J com vegetação rasteira após lançamento de restolho vegetal.


              b) Jazida A-1-L após lançamento de restolho vegetal e lançamento de sementes de braquiara (capim).
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Foto 23 – a) Jazida A-1-L antes da recuperação.


                 b) Lançamento de sementes de braquiara (capim) no terreno da jazida após espalhamento de restolho. 








Foto 22: a) Jazida A-1-J antes da recuperação


               b) Jazida A-1-J espalhamento de restolho


               c) Levantamento planialtimétrico da área a ser recuperada.





Foto 10: Umidificação do acesso à obra pelo caminhão pipa.
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Foto 9: a) Bandeja no motor - bomba para prevenir possíveis vazamentos.


              b) Moto – Bomba no manancial de captação (açude Marrecos).
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      DECIBELÍMETRO             LUXÍMETRO            TERMÔMETRO DE GLOBO


Foto 18: Aparelhagens utilizadas nas medições.
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Foto 16: Placa e funcionários fazendo a sinalização.
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Foto 15: Placas padronizadas.
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Foto 14: Reunião da CIPA.
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Foto 13: Palestra sobre o mosquito do DENGUE.
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Foto 8: Limpeza geral em todo o percurso da obra.
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Foto 12: Campanha de vacinação.
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Foto 11: Treinamento para implantação do Programa de 5S.








Foto 29: Programa dos 5S
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       Time Azul                         Time Vermelho                 Comes e Bebes


Foto 21: Dia de Lazer.
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Foto 20: Quadro de aviso.
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              Barracas                          Sanitários                         Água Fresca


Foto 19: Segurança, Conforto e Higiene.








Endereço: Rua Francisco Sá , 4829 - Bairro - Carlito Pamplona - Fortaleza / CE  - CEP  - 60.310-002

Fone  (85)  4008.2771  Fax  (85) 4008.2620   C.G.C.  02.281.836/0001-37
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